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. ·. NOBAGAÇC). 
IsSo é o que vélii 

provar as pesquisascbi 
Copel, que agora estão · 

. sendo colocadas em .· . 
prática pela Coopérativa C · 
d~ Càfeicu)tores de. · .. 
Màildagúan - Cocari, .em ~­
SWI destillllia deidq,oi' . -· 
combustivel na _região 
de Marildva. O bagaço 
de clna resultante da . 

. moagem· para extração 
do 61Id!> de. onde saem 22 . 
miutõeS de Hfros de idcool · 

: • hidratado por' ano lima 
. · de ser uín .inéÓnveniente 

que.ocili»i Jogai e pmv~ -· · 
nniu CliW-o,.pata.Ser,. · .. 
a partii- do mês que vem~ · 

· compactado e fnfardado; · · 
.·e atuar como.énergético; · 

competindo dirétamente . 
· COID a lenba (cujas · · 

reservas no Parana podem . 
durar aJÍenas mais três · · 
anOs, segliitilo . 
Ievàntament0s da · 

· CooroenaÇão de Fsítidos 
EIÍergéticos)~ Uma fonte · 

· de energia>barata, · 
· abtlndànte. e.eficiente até 
· agof:t despft2lldii pàssÍI · . . 
. á valer otiro, représentàndo 
· a alternativa ~ vi(lvel 
. ao consumo da cada. vei · 
mais ·rara ~ c;tda vez mais · 

"Na Natureia, nadà 
se cria e na:çla se perde; 
ttido se trartsforrrui'.' (La-. 

·. voisier). O .cél\lbre enun­
ciado,•umada.S maiores · 
verdades já ditas em to-. 
do o mundo, inspira um 

. dos setores da Copel que· . 
mais economia conse~ · . 
gue propiciar à Empre- · 
S?:aDivisão. deTnag··· .. em· 

.· e Recuperação .. Suas 
· priJ:tcipais atribuições e 

finalidades: .detectar. ter · 
do material que pbssa . 

. serrepâràdo e recupera- . 
. . do, cónseitandcro. e· de- : : 
·. volvendcro à ativ'a, eyi, 

· ·. tandô com i$So a compra· 
de materiais .. novos no 

. ·.mercado. Nesta .. edição o·.·· 
. trabalho da DVTR, de-
. talhaçloriàspáginâs4e5. · 

·_ . ~-- . : - ._, . 
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~ le~a _ .. úl~~ página. · Maria José Pimf~lel, uma _das bene~K:iadas; inaugurá· ___ 83 ligações/ ~ 
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RecebidÔ pelo presidente da Empresa, Ary Quei, 
· roz; o embaixador extraordinário e plenipotenciái-ío , da 
- República SoCialista da Romênia, em visíta oficial liÓ , 

Estado, Oheorghe Apqstol, conversou sobre a intensifi­
cação ae re/qçõ~.-comerciais·entre seu país e a Co~/. 
Outro assunto abórdiido foi o-iiltercâm~io de pejsôol 

. · . .Qemo atividad.._e in' · Departamento deTraiis­
tegrante -.do- programa.. .pot:tes, ·-.durante a qual, 

. curso. de. Gerência .· além de percorrerem as · 
de· Transportes (CGTR- · ·instalações, ouviram ex-
1/85), COOrdenadO . Pela' planaçOes e troÇaram.' .. 

·. Eletrobrás, e · rea.llzadd' - Idéias sobre as• ativida· 
nas. dependências :do· desdecadaumádasDi- . 
DPJP;• ,as~- participantes visões.-. :. . ·.. · ,. . · ·. · 

-- , técnico para a troca de estudos, idéias e pesquisas so~re . ·, 
as micro-usinas. Nesta. área, ·a Romênia itlrn .estudos 

. aprofundados epossui muitas usinas em funcionamen­
to. ACope/ desenvolv~ esiudos :no setgr há.mais de -
cinco -anos, e tem expe~iêlicia ptifa ser traiJiférida_para 
outros estados da federação e~ inclusive, outros países .. 

do- .curso,· membros de ... · _O DPTP organizou, 
. diversas das. !ilmPresas ·· na oportunidade, expo• 

do seto'r'de energia elé- :_ sição. dos .· veféúlos 
trica .•efetuaram, ·em · atualmente. em uSO' na. 

\: 
30.05~85~ ·"·uma_.. ·vi~it~·,_ ao ' .. -.COPEL ... -· .. ~ ~-- · 

--DOIS--•COPEUANOS:!.NQ\ii)NÜE .••..•. •.-• .'-- .· 

' ' 

Ein •25 de: juíilio to' , > ções e pretende agilizar 
-Il)aram ,~, <em. Brasi• wn p0ilw ,II)âis o setor, .. 
lia, Fábio , Ramos como, desembai-açandi:l o pe: _ 

-' Diretor de Concessões dó. queno produtor .de enei-, i 
IJeean"'*en,í:o ~aci<JIÍ'al · gia: de taritas forinálida 
de Aguas e :Eri,ergia F,lét~:h cies·eXigidll$ ~la lei Vi~ " 

. '' ca-DNAEE, e' Cri$tóvão ': ente. Fllbib defende '. 
Soares dé F-a,iia: Jr.·coino -~amhéiri à tese ampla'---

- <ASsessor do Di!etor Geral mêlit~ debáud{ de . que ·:. 
· d~quel~ órgão. ·- rodá. o Estado prejudica-
- . Fábio - do para promover o inte: 
,trabalha· .:ressedó-pals ·deve5erres-
, 1975, sarcido·.de alginna-forma 

, pelo ql!e deixa de: giúlhaf , 
o111ter;.é Wll_a. qu~ã~ .ge 

~~~~:~:', 
çOO; no DNAEE, .era' Sú-. , . 

. .. perintendente em Mariíi- · ·. 
e5tudo ·aprofundado gã. Também. convidadO 
législação em vigor onde · p0r Getulio Lamartine 
identifica al~as distor- Fonseca, é seu assessor. 

DÉCIMO ANIVERSÁRIO DO CODI 
.-. ~ 

· Viée-:p~e8identê :dlê~, . a distribuição.'enionosso~ nadosdeumbemeÍa~ra::. 
também diretor de. distrb . país -tênliá 'pl~' copdl• db plano de iràbalho que, : 

.. biJição da Cemig,Bêinár-· ·çõestéçniçlisc!e;,acompa" atravéS :.de. Programas 
··do Tolentino, :acoiíliJanha- Ilhar o cresciinen,todo oon~ . Anúais,. obtéin a .um custo. · 
. do_ de Luiz Ga:rlos da Si!- ·· sumo e dàirdiféreiiles utilk baixo,-decorrentes de uma· 
· Veira(lirihlara!s,: da &cre- ·zàiôeso , q~e '; decórterão · modernà estrufuiií fiiÍlc\<F · 
taria Exeeutivii do Coinitê. tanto da inelhóiia dos ní• na! .wri máximo âe·benefi- · 
Na opeitunidade;' :troca- · vds 'de confórtó da pélpú- do~ pam -~.;' etnj:n'esas, . 

Q
- ·~· ..... 

0 
... -, .. : .. · ram idéias so_bre as' jlers; Iàçãci éomá dà.· in"'!itável . sempre. ob~ando •em . r . . . pectivas· futuras do' qrgão · .. substituição de"outras for,· .. seus •trabalho~: . .a melhoria .

0 
~ . - (foio}. ·. · . mas-de energia. · do ·supfunent<i'·nos siste-

. o Coinitê de Distri- , O Codi conta hoje , mas de distribuição. (Da- . 

O , - . .' •. . .· buição. congrega hoje .is . -com235 docwnentosorigi- ·dos do ~letimlllllÚo), -
. empr(!Sas convenentes que -

• • Dlnítores • · 
Ary Veloso Queiroz 

· Presidente • 
. · ·:.Fr~ncisco Luiz Sibúf Gomlde • 

AdministrativO:.Financeiro · 
.· Wilson da Sil~a .. ·.· 

· . ·. . · Distribuição 
.:.Á.i~Y.i d~ CiisÍ'ro'RicárÍio:dos s~ntos · 
·, ., ••·-:-, .Engenharia e Construção; , • 
' AntÔnio otélo Óàrdoso · · 

, ·•: •, Operação-> 
~- .. ............ · .. ·······­~~: .. · 

INFORMACÕES 

·•.· Bole.t .. lm. ·~sa.lde.·dlstilbuic;ã~diri~id.aéd. it.~do·pe· I~ 
•; . , ~essorlade Relaç6es Públlcas,ARP, .,, · · 

. . , - . : .cOnselho Ecili""ar" -c .• - . -:r· 
- Marcus AuréUo de castro, Roberto Luiz Jung, , 

. .. . . ·. R~~Li ~ranzan· . · · _·.' · · 
- · : . Jcimallsta Responsável · · · . 

JuliO Ai Malhadas-Jr ... -·DRTIPRn?;B51 

. . . . Correspondéntes ·_ · . 

, juntas atendem a. màis de _ · 
· 18 milhões de ·.consumido-

·.ÃmaÚrl ClóVIs .0: Nascfl'rlento '(ED/FOZ); Antonio Tadeu da· SUvà CSACJ, 
. .- Célrlos -Aibetto ·ZaSatzkl (CTRP),· Clarlce Maria Rosettl (EO/PTO), CJedlr. 
. Batista ·Gomes. (CTRV), Clóvis- Vlssocl . (CTRM)!'; DamacenO Mauricio 

_da AC?cha (CTRW,_ Eder Oudezak'(SRV), Edson Lu li vieira (SRC), Francl~co 
Meyer· (EO/PGAj, Humberto Martinez (JM_F), Jo!o _ Gullliel'me de castro 

·. (EDIAPÀ), Jorge Uma de Souza (CTÀC), José Bueno. Peruccl (GBMJ, 
· . Leoclides · Slnhorlni-(SRM)1, Luiz -Costa (EO/CMO); Márcio JoSé ·M, 'de. 

No pré1xin)odia' 7 de res; 80% do total do País. 
agosto o Coinit~de Disiri:, ' ·oobjetivofmal de iP' 
buição estará.. comemoran• ... dos .os estudos desenvolvi­
do seu IO'?"anivetsário, da, d<>S .•. pelo. ç_~; riesses .10, 
ta em.que, além das soleni-.· . artos de existência, é o cori­

'dades; .estará, circulando fórto· desses milhõeS . de 
unia. revista esPecial em • consliinidores através de . 
alusão.ao evento.· · · wn serViço confiàvei;Jor- · 
· Paraprep~.um,do- ric:cido"Pelos éoni;êSsioná­

cuniento a ser discutido na· rios ·de. ··energia: elétrica, -
próxima reunião do Coini, . nuraritetodo eSse tempo o 
tê, estevé visitando o Djre- · Codi . vem. ·coriiribílliido; · · 
tor de Distribuição da'Co< · através de _uma :allíação 

· pel,- 'Wilson da Silva, o · réalinenre efieaz;:páJ:à<ql!e • 

· carvalho (&igredo), Mauro Nunes de Oliveiralip/CPO), Odair Dom~n_gues · 
. dos Santos (GPS),- Orldes Ginienez,(ED/UM , Ronaldo Foliadór (SAP), 
. -:Salvador, Francisco de. Olive. ira 'Nt. ·(6_AU; rOlo Garva.lho·. Monteiro 
- (ED/UVQ, Telmlr ~Jpertl (FRA), _yalter José arur]o.(EO/PVI)," , , . 

. . ~ - . . . 
.-. -._•· ''M", -.--· 
Albano Pereira;:Francisco Bettega Netto, 

·,. José Fernando Betezek 
. · · , Fotografia . ·. , . , . 

lr.ineu Nievola; J.osé carlos Simoes 
. · .. · · · ' . Clrctllaçi~ "'\ . 

, ·AitâirCavass!ir. 

-.. .. -: .. _ .. ,;. 
'. 
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· .~bêJtdador;;.segu/11{:/ôumciherançaculturát que < o futebdl;enttetantd, é apena8 eicernplo . · ·. · 
· (J~de o @fçq eflcwnin.ha a mulher para os . · parO a idéiapririci])plqueHelena deiejp··. ·.· ·· .· .. 

. · ... ···· afazeri!Sdofjlé§(iCos e pàra.o casamento; mas trafiSIJiitir: ~'A.smulherf?S·ainda.rião~Y! .. ·.• .· ... ·.· .... 
afi,rmaçlio· i!Jequ .. 'e . . · progre(}l: urrz:arejamento de idéias e a .. ·· .. · .. ·. · . libertaram de fato; dmiiiorià continua se , 

· . · .. · ···•· ·. · ·própriamdtt~ri(}0r,le.f/Jée'minar(lm queerd limitando, .a"pegàn'do~~ pospr:qblemas.de .... ·.· · · 
nn.••···· · · koraderew:ta esc.alade valores, é hoje · ·· casa.·Penso-que..amulheréaprfncipal 

. coloco meu ttabaiho adfild de. tuciq, .· ..... , . . ·. 'tespômiível Mia sudprópricifàlta,de ' ·. 
·c .. Casamento; não priorizo. e nãopersigo;.se · .·.· ·participaçãi:J. ,e não·iuesiStência,da sociedade;. 

'ácontecer;.• .. '', > . · .·. .... . . . miJitasvezes.a~adapar:a.desencargode 
·. • Cosmafórmows.e em Es(i!dO!!, Sócipis ém Cón$ciência ""--- pelo desinteresse. e .. ' ' ... 

. .77 e tem úma grimdefacilidadé'para.éscréver. acomodaÇão napérsegúiÇão ás ·.• · 
Por díver$a$ yei.es participou dos conêursos. · . ·.· opqr.tunidades; Ern'suma, a mulher em geral• . 

próprias exemplo elo(Jfien(e de uma nova,· · . .litetários:promovidos 'pelaFundação Copel;: ·· .. · ainda está eXcessivamente bitolada" .. 
realidade, palpável: a sqída do belo sexo 'das· inclilsivetecebelidopremiação; Sua · E a saída? "A muiher deve ler mais, se 
cozinhas para a roda viva do mundo . · · · ·~. · · . esjJeciàliddde. é a·poesia, forma que encontro · ·instru,ir, ·. és tu(} ar, arr.Umar iiiJia esfieeiq/ização, .. 
profJSSiqfla{;. .. ' ; para retratar'seus~éntimentos ' .· · .. ' ' .etegef.umapriortdade.e cenff.alizar nela seus . 

. " . . eX!ravasandi>,()spara o pape/."s,empre de· . · trielhores esfoiços para ser a ·melhor !'lciquilo 
·. forma verdadeira é honesta'', di<, . . · · · · quéfaz; só assim, sendo competénte e 

,,_,...~ · . · ;FlTffiB()L,l'O~•QUE ~ÃO? :::~f:~l:J{~;i:::;ns;:::;::;~ar 0 

·· ,cas(lda;Heléna·não negligencia:suas, tarefas 
·. Mário Helena BaezaBu~ali esiÍí há dôze domésticas, mas. tambérhnão se/imitá a elas. 

anos. naEmpresa; há três oeiipando à . . •:..&tre.ir(aint{lte orgaÍlizaiJafi,,rfetódica no ·, ' 
S.Üb-gerê'ficia Tia agênCia dé Maniigá. . . , . . {ap(Óltéiiàtjféntà do tempo, ela adora discutir . 

··: 

. · TrabafhÓÚ COmQ COiJC(!, depois rià sei;ÕO di? ·. p(j(Í(ic(l_'< Yl.'fs fi OVOs aftefriafiVaS à SitUaÇãO 
...... fatura/izepto e, mais tarde, com~igerente em sqt:{iJ:e(:dhiJmic(l/ÍJf!.rSpf!Ctivas da . . · .. 

. MarialV(l; Çoisa rara entre as. mulheres. em . re'dêmócr;atiiaÇâd; quadro; partidário;:. . 

.Cosma 
agência de 
Nascida em 

•. Empresa coJ'I'lo 

. ' . -~ 

farm1ii'JS ,-'-./J.(>r.serela · 

.... •._. 

a · ; Pafticulàrlnente, diria 
·. trabal/w sobretUdo para' preencher u· leal& 
. Já tive:meu tempo: de lidar com panelas e, .. 

. . . ~ . ' .. 

ger.al,Weléna adora.filté.Q()l:tot.cedor:à da · ·. · doiis.titiiintee.poraíafàra .. Tenho opinil!o 
.. , Portugliesa.paulistae apfeci(Jdora dos bón$· .'ifrópria e posso até brigar por minhas . ·" 

espetáculos, nãóperde os grandes jogo's dó ' . ·CDnviiçõ'es,". Agora; se a· conversa for sobre, . 
Grêmio local iJo.estádio.WillieD«Vids e, .· ... ,g.etiJpféggda~Aesc'otq .. (Jos]il}Jos. e a novelà. ·· . 

. · ·r;;:rf%~~~íi%~1%!J:S"di~!lzfifri~1ó%i%ií8· ,:' ·;~fJfif~~~K~f:~}l}~!i'tJlip.,gmats• ... ú,"~i;> •. ·. · 
J)etas copellands da cidade. "Coisa. horrível. • . . > •· · 
Parecia tão fácil dominar a bola vendo-se· nas 

' 

. atquibanBadas, e acabei desistindo: Ma$ em .· 
absoluto condendo a prática do futebolpelas 

~:. ' . 

ESTAGIÁRIOS; 

COPEL INFORMAÇÔE$- ANO XVI· N~'10l- JUtHO 1985. 3 

<.:.' i 

. \ 

. :~. 

-. ·,. 

.. ·· ..... 
' ' ,' ~-.' ,·. ;' 

~. 

. ' 
. ':~ .-



. . _ . : REtliPEfMÇÃO 
GRANDE'ECONOM·IJ . . . - ' - . . ' . . ·' ' 

· · Nem todos sa­
bem · ou conhecem, 
inas. na Copel existe 
um setor que procura . . 
aplicar quase que ao · 

· pé da le_tra o enuncia~ 
do lamoso.de Lavoi· . 
siermada se perde, ai· . 
go se transforma. e · 
muito serecupera. E a: · 
O/Visão. de .Triagem e 
Recuperação (DVTR) 
do'Departamento. de· 
Tecnologia iie Mate· ·. 
riais (DPTM); localiza·: 
da junto ao almoxari· 
fado central-'fO. Atilba . 

· e que tem por função. 
· receber, proceder a 

triagem e dar destino . 
às imensas quantida· 
des de materiais . e 
equipamentos que lá. 
ctesembocàm . diaria~ ··· 

. ; . :: .. 
• · .. i,; 

·mente.·. · apenas Cr$ .3 economicamente: es· ·do . engenheiro • Ro/f ·-. AestenfveidfUlr .. ··. trlllizando os procedi· 
São materiais de- · terço dopret;o . no· · tes são .encaminha·. Gustavo Meyer, ·ge·· paradoras cadastra· mentos de remessa e,· 

·volVidos por emprei· vo) .. São recuperados_ dos a umde'pósfto·on~ rente da Divisão, que :das, a .DVTR ,exerce mais. tarde; derecep· 
te iras (sobras de. obra) . pa · Copel ·cerca. de de, um . dia,·· serão lo·. . pa;a a · re9L!P.eração. papel· · de coordena- · t;ão e verificação. Um 
ou.sa/vÇ!dos.de linhas · _1.200 relés por mês,. teados e leiloados co.: 'dos·. mater1a1s ,conta ção.e ·controle, c.en~ · .. exemploprático: uma · 

. e redes desativadas; num paciente e meti- mo sucatii. Para sa· . com oficina .. 
são transformadores cutoso trabalho de berse e vantagem oii ·· · -~u~mJla~/'~~-~~·~ri&~~~;at~ 
avaiiados, ferragens dois especialistas. •. . não . t~ntar recuperar,. ·. 
em. geral,. máquinas ' · Evidentemente. existem os.elementó_s ... _R,eC•V~iEílAl!>ORAIS 
de escrever· e c_atcu' .nem· .. todos os mate, · da triagem que. numa· · 
lar, teodolitos, binócu· riais •-.;.;;.,.:_ dependendo · observação rr,-ais apu: meú1t,~8 . . -/os,' cruzetas, isolado- .. dO ·estado em que rada identificam· o 

· res e mais uma série : .. chegam·- podem .ser · que deve ficar. A coar' . ·. _. · _· 0 · 
de outros itens, todos ;ecuperados c;om tal· denação do trabalh() •- seu conserto; não po· 

. cuidadosamente veri· margem · de econo- de toda. essa equipe 'dem ser reparados 
. fic;ados, analisados, .. mia, . e há mesmo ·os . - formá da . . to- . nas próprias instala" · .. 

cadastrados e, na mlr que são até inviáveis tal de 3_6 ..,- é ções. do _ A tuba. As- · 
. dida do possível, recu- :· . sim, são encaminha'- . 
pera dos. e devolVidos .· . dos a oficinas áeden· · 
ao uso. . ciada's; · _.cadastradas · 

Sónoano ·1 c 1 · 
do . to•am. · pe a ope, que pres.-

,, tam o atendimento e· .. 
na DVTR. devolvefJ7 0 .. aparelho 
das de materiais . em condições not'.'• 
.versçs. A triagem mais de .trabalho. 
feita por uma equipe. . ' Nesse particular en-

. de oito pessoas e; em · .. quadram"se Válvulas · 
· parte, - recuperados · . de retenção, teodoli, . 
por outra de 17. Pela) tos,. binócu/Gs, bebe· 
natureza do seu 'tra- douros, ·· refrigerado· .· 
balho, a Divisão· · . .res e atqu1vo8 de aço; 
encarregacse de pro· por. eXef(lplo, em cu· • 
porcionat à Empresa . jos reparos a Copel . 
uma grande econo- . ·- desembotsot.ialgo em . · 
in ia recup· _erando ma· · t · d c ·• 28 · · orno· e... . r., m1· . .. 
teriais avariados, evi· fhCJes no· mês. de abril.. 
tando com isso, pelo · e com isso deixando 
menos em parte,_dis-· ·_de gastar Cr$ 242 mi· -. 
pêndio com aquisição · · lhões que sefiam gas· .· 
de artigos novos no.. . .;tos·· na -hipótese -de.· 
mercaçfo. Exemplo· tí- •. sub$tituí·fos . por ·no· ·· · 
pico disso são relés · vos (ou seja, recuplr · 
·rotbe/étriàos .utiliza- _.· rando gastou 11,6%. •. 
dos em. iluminação .· _dó dinheiro. ·necessá' 
pública: a preços do · rio 'para comprar os 

· ano passado,· cada re- . , mesmos .. equipamen· . .. 
fé. novo custaria. Cr$ 9 · ·· tos no mercado), ·. · 
mil; um velhO e avaria· 
do é consertado e de· 
volvido ao uso por pinos/mês~ 

- . '·'.• ~ -; . . ' .t • ·~ '· , .•. · , N?, 107., JULHOJ985. · · 



DE MATERI:AIS:~·. , . . . . . 

~PARA A;EMPRESA.· 
' são refundidas as ros- .·' 

' área qualquer da Em- que custariam os no- ' mister: ' ' pelas suâs ·. SÓS.--:- conta Canl{!/10....,. ' ra trabalhar. e que sai ,,, ,cas de. çhumbo em' pi­
presa em Curitiba pre- vos: Cr$ 162,4: mi- mãos passam diaria- . que apenas parte .do daqui melhor que· um nós· de isoladores: "A' 
cisa mandar· conser- · lhões}. ·Más a econo- mente centenas desses. mecanismo pode. ser· , . novo. Pela cwacterísti-.. · quantidade que· chega · 
tar uma· máquina de ·• mia mais representa, pequenos . ·dispositivos · aproveitada; teltoo des-.. · ca artesanal "da remon, é impressionante: de to­
escrever/ ó . encaini- tiva em termos de vo- .• · "muitas vezes impres- monte, reserva-se a tagem e daNerificação, · do o·Estado vêin pinos, 
nhamento será feito à lume de dinheiro que táveis .. na aparência, .parte ainda útil para o relé recuperado 'apre- · .e de tudo que é jeito: 
DVTR no Atupa que, ··se . faz através da mas perfeitamente que 'possa vir a equipar. senta uma perspectiva torto, reto, enferrujado, 

. em·· seguida, repassa .DVTR com. trabalho aproveitáveis", · diz. · ·outro dispositivo que te- de vida· útil maior. que . bom; não ir(lpqita. Aqui . · 
a máquina a um"B das . de oficinas reparado' · Chegam aos magotes. nha, casualmente, Jrre' · um comprado hóje .na · fazemos· uma triagem 
oficinas especializa- · ras está nos transfor' Elm caixas, e depois de •cuperável just"B.mente a loja''. · · · ·· .· sépariJndo aquel€1s que · 
das. credenciadas pe- madores de distribui: ·uma primeira limpeza .· parte que forà reserva- · · Artesanal é tam- podem vir a servjr dos 
la Copel. Após o con- 9ão (veja quadro) . . • pas5am por completa da: ''De· dois ou três bém outro dos traba,'' verdadeiramente ina-
serto a máquina volta · · . verificaÇão para• detf'C' .·ruins faiemos um real- · lhos de recuperação na, · proveitáveis, .· retirando · 

.. àquela Divisão para ção dó dEiféito. Há ca'. mente bom, pronto pa- oficina da DVTR,. onde .de todos eles antes a 
. . que seja leito. o con- ·rosca de chumbo anti' ·. 

trole e, então, sendo ARTESANATO · ga, multas .vezes que- . 
restituída ao setor de Na ofiéina própria .· brada, deformada ou 
. origem . . A :diferença da Divisão· estão bons. fora: de· Péidrão. E.ste · 
entre o custo do cori- exemp/os:dó emPEinho.. ;. chumbo é novamente 
sêrtó e o preço da · dessa eqúipe ·em pro- : derretido · e refundido 

• . mesma máquina "ze- curar a EICOriomlcidade · ·nos pinos S€1/ecionados, : 
ro quilômetro" será a onde for possível. Háo • :· voltando a. ser material·· 
economia propiciada caso fá Citado dos te/és · disponível a. um C;Ustb 
à copel .. Ao longo do . de iluminação pública, . · realmente · muito · 
último mês àe abril,. em cuja recuperação a. baixó". Quem explica é . 
foram despendidos prática, habilidade e pá- . . Anércio Ferrejra da Si/· · 
C~$4, 7 milhões com o .ciência são exlgê(lcias va, um dos encarrega-

.. conserto de máqui- fundamentais. Ardelino. · · dós do trabalho de rein-
nas de escrever e cal- Gane/lo é um dos aite' corporação ao alm.oxa- . 
ct.ilar (apenas 3% do sãos dedicados a esse •· Canello: artesanatmente, Uoo retés ..;,operados por mês.. . iifado de mais ou irie- . · 

nós 1:500 desses pinos 
tOdo mês: o custo disso 

. ·1977 . 
. 1978 . 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984. 
1985 

-~~:m·-
15.687- .. · 
23.652 . 

: 18.231 
23.786 .. 
37 .. 251 
34:971' 

. 2~.165"' 

; l .. 

. ·é próximo-de zeropois . 
o chumbo utilizado vem 
das própria~> devotu, 

· ções; 'e o forno onde é · 
. derretido ·esse chumbo 
·. é. alimentado à base de 

· · .óleo de transforma'Cior, 
velho e inútil como iso­
Jante, 
. . Por fim, há aparte 

· da oficina que lida com 
.. ferragens. e a carpinta-. 

·. [ia: na primeira são se- · 
· /ecionados e desmonta' 

. ,,dos equipamemos co-' 
'mo cintas, mãos fran­
·cesas e · chaves -fusí-

. veis, onde muitas vezes . · 
- a exemRJo do que , 
·acontece cóm· os relês 
-de dois.n.iins acaba 

. se ·. conseguindo· Lim 
· .· bom: Depois de prontos 
· · para, serem reincorpo­

rados ao acervo, eles . 
•são •. cuidadosamente 
embalados ein engra-

··.dados demadeira, que 
por ·su.a v e;: são prepfJ· 

_.. rados na carpintaria: Via 
de regra os equipamen­
.to5 e· aparelhos adquiri­

. dos pela 'Çope/ vêm 
acondicionados em cai- · 

. XOteSQU engradados de .. 
madeira,·. que por. S!Ja 
vez será também rea- · 

. ptbveitada servindo; ba- .. 
. · sicamente, para.' emba- · . · 

lar os materiais recupe­
rados nos demais seto­
res da oficina. A. custo 

· . .zero?''· · 

· • I ., ',; ... 1· ~·-"··, ';.. ~- ;:<:·'• ,, ~-· -r~! _.,._:~~---"':1/io ~ ·i·\:'. ; ·~i.,-~- - -, ,, -,:.·~· ~· " ... : 



1'1 .\"OS fJ\1 ORDEM ··. APOSENTADORIA . 
. Depois de 22 anos de sezvtçbs préstadcs na Empre- •. 
·• sa; aposentóú,seJosé Averaldo Amaral. Ele desenvolvia 
-sua.s·atiVidiides ~ flupenntêndêilcia de·$slemasEieiiô-
. nicos, OS colegas de .. trabalho lhe ofereceràm uma placa .· 
. alUsiva i;los,ános~C9nvivêticia amjga e de íniportanle .· . 

. . cólaborat;&o,profi"'"cinaL Na fotó; o momerilo em qúe o 
Supenntenclente António Hallage :fazia a eritrega da · 
!Emlhí~~; . . . . . . . . . .... 

··--~RIMEIROS!:SOCOR:Ros· 
• .I .· , ' , ·' , _.,.••, .- • - - • 

Médü:os da.Emprésa e dÚtros éspei;W.tmente convidados mzr•istrdrain u.d . . 
·curso de prímeirqs sócomis para superuisores de'segurança dà:Copel; lotadoNim 
. diversas cidtides do Estado. Estafoi a Pfirneira vez que . .ie,.desil!fWl1J!1u: o4t.TSIJ · • 
para essa e/asse de empregados. ;Agora pretende,se;·pelo menos·umavei:por. -

... _.. ano, proceder a urna rei:iclagem.do~ treifuujo~ .. ps supe;uiSores if,e segurança; ~ 
essa é a idéia - pa5sarão os ·ll1!Sinamenti:isâ.s sitas equipes ,de traqálho, l:Ya t~to, • · 
Dr. Busato; médico da Emptésií, proferfrido uma pal~#tra a{jf participajtte$ do-

'! -· 

'.' 

' ... 

NA FEIRA DA ELETRÓNICA 
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· · · Nest~ mês de junho duos)mwttantesinàu~JUnições , · · · 
.- /narcaram núJisiuna etapa do gTYint:/~pragfaiifa dé eletriji-; -, 

Cação desen~olvidope/a Copefnoptado_, Aprimeif!l_fo_i -
dia 13 em Nov!l _fi;sperr.mçà, iJUOndo o goJ)emadorJoseRI-., -. 

. tha deu jJor inauguraqa<. ll'i olims Pàra a. eletnjictiçãoiie __ ·.• 
2.213pr()priédail~ e.SjJo/hadwjJor27 m_i!ríicfpiós ãbrangf . · 
dos pelli .lfSSoci(JÇãO ddS MUf.lic{pids do_Setentriao Par(i- ·. -_· 
naense" Afnsep, juntamente com 956/igiíç:õi!s afamíliw de ·-.. · 
·baixa rendà atraVés do Clic Urbano: A outro foi.em'Síi() 
Sebll'itião da Amoreirà, no noi1i!dd &taqo dia 30; quando·· · 

· 80 propriéillides.de três /oCa/Íli!Jdes rllrais do municfpio ;'e; • · · 
ceberam o importante ~neficio; integrando-se aos.siste' 
maY de il_istrjbuição da Copel. · -

. _ . EMNOV!iEsPERANÇA . 
· Etn atd prestigiado por grande mímero de autoridades -· • 

.. ····· .. -... ,., ... ,-..... ,_ . 
• • ' •• ,. ' ·,:. • • > ~ ' -' • '' •• 

• • • -.·.- •.• -. '< ·.;' '.'. 

e populares em geral, o govemadorJ~Riéha deu jJor -->- • ·-. . :. · __ -,-. __ · __ ·.· -
inaugurados 'diversas obras da Empresa na região, benefic -· · . . pelo prefeito ao fruar na inau- .· 
ciãndourtJfq(al1de2.213 pequenos_JI!fri~lt?res que agl!ra•. da -• .·- · - - · · · · · · < guraçãp,.gue · _ . "P!Jr mais baratll_qu~seja.a liga,_. 
passam a lÜYf}()r de mais corifor:to 'em cosa e de melho_res ~;S em SliÓ Seliàstião daA~oreira, -benefi~i~ndo pro:- · ção, que feánn:ente custa P!JUÇO grllças a!J ~fo~ii- do élo:- . 

- meios paratral:ialhàr na terra; -aumentando à produtiviifo.. prietáriós nds localidades deAtió Ateiie; Água do Pavã() e. <vemOEstadtial e da Cópd P!U"atoouzif os Cus\os; quãlquer . 
~- O diretor de Distribuição, Wilron da Silva; !JiPfesel}tou Ágl!a qo Aprigw. Síio !lo tOdo 29 quilômetros dered~ w-· imP!Jriâl)cia qúe se venha a oobrar desse P!JVO humilde e 
naoportunidadeopresidenteAryQueirozedestàco_uque. 'sentàdO$ em 175postés-e com 55 transfó_rmadores,_com 'trab3Jhador representa uin.peso eiloime. ISSÔéestai em 
proximamente deverão estar terminadas outras extensões aplicação de recursoS da qfriem de .Ctl 6(10 rn_ilhõesapfe' sintonia com a mosofia do govc:madbr' de ~uaadmillistra- .. 
.de ret~e na região, para ligar mais 5~ proPriedades rllrais. ços atualii.!ldO$. _ , . - · · . . _· ·. · ·. . • ·. · · · 'ção" · ' · · · - · - · · · · · - · - · · 

. - No.iT!ÍCW dó goVétnoRicha,'à e[etrijicaçã() T!JIYlf/Í(l i"e:: . -_- À solenidade estiveram presêTI,te(o ptésidef!te Ari . . -. . . . . . . .. . .·. ·. . . . . ' ; ·.· .... · .· .. 
giãQ•aldmí;aila ajJenaY3.860propriedatfes, /igàdos durante · 'Queiroz> que representou 0 govemador1osé Richa, opre- _ . Já o -presiderite da Copellémbrou qpe, a eJ<tenSãô dos 
·toda àhistória; em fX!11àJ mais de dois anos, a CojJel,ligou .. feito .loCal ValdivinO Moura, os deputa~ fedefaisSanti- ' tieilefiCio~ dlt eletriCidade àS populaç~ carerit~'dacidade 
oi! l?siá em vÍ!l$ de!ig(lTum total de 2.81l propriedades, !» nhoFilrtado, Osvaldo Trevisan eJosé TavareS, os iJePuttJ- e d6 cainp6 .foi uinà da.S promeSsas de eampailha' de JoSé 

· nejiéianclo sobremimeirà umà /J(Jpuloç_ão estimàda em, dos estadU!lis Heímw /JTYindão e Homero Oguido, é eis · · · Ric;ha: ,''Pará is,roJorarn criac!os o Clic Rural. e o:Clic Ur­
mais de 20milpes.s()CIS:&ta.inatlgUTIJÇão Càntemplqu tam- . prefeitos de AsSai, Congonhinhas, Jataizinho, Stmta Am~- . -bari:o{que éoin seus r~ulta,dos provâni que.o govêinó.está 
béff?.· 956 Jamil~ de babi-à Tent!a, domici!itidos 111JS.perife, . tia, Sãnta Ceêftiii'do J>ayão e Uraí. : . · . . . _ . • · · cunipíinâéi éi. qu~ p~omêti'U~ ,VCopeia!Jre ótJ()I'tl@dade a 

.. TÍ!!S das cidades da Amsep, que a babfo CIJS(o con~am · o presidente da Copelfalounii oportunil/ade qtie ''ós - .· todos; que há tempós ~vilunmargirialit.adoo do~•benefi. · 
agoróo.eori/orto e a segilftinÇapriJpiciados Pe/à eletricidà- program(JS Clic Urbano ~ C/ic Rura[, pe(a ma_ciça adesao . cios e agomJ~in.oP!Jrtimictade de obter mais eorífórtó e se' ·. 
de.' Síia.éstes OS muniCípios i]tie·tiveram Obras inaugurados - . rjue eJICOQtrornmjun(o a jJopulri}ão_,já ~ co/iStitu(rdm em .. _gurllll __ · _·_·_ ça ___ ._ para_·•·_ si_ e_ suas fanillias_. _". ·_. -• __ . · · __ ;. __ •:·._ :,, · _:. 

. na~: Atalaia>AStOrgà, CruZeiio dei Sul, DoUtor Ca- . direi_ "to_ ·_dopo· vo po• _ . r. serem inst_ rumen_ tos-de __ fácil_ e- ba_ rato_ · - -· ""· - ""· · ,,."' li " ·· li. "-<Jitambé, · - __ · AextensãoderededoJardimSãoJoãoBatistat~49 · .. inot'go;nortJI;-noresta, . .-.onua; _ guaroçu, ruq..,. .· _ acesso aos benijfciOn;faéletricidade.§por isso·wfuturas_ · 
Jvatuba; Jardim -otmda,- Loba( o, Mandaguaçu, Marialv(J,. . aqf!liiíisttações estaduais, nC!Jnteresse.dó ~m-i?stÇir princi- postes, dois transfonnadores e'cústou CrS. 76 milhões;, dos . , • 
Maringá, Mu,zhoz 4é Mello, Nova ESperança,. Ouiiitma,.: pa/f!!ente dos populações; éarentes; cleVerão preseryá-1~ e quail; Cr$ 4~ milhões pagos ~a prefeittira. Achavqj'sim- · 

. PiliçaniJu, ParanQ!:ity, Piirjma[Ki!!ma, Presidente Castelo aprimárá-los ainda mais::.• A,ntéci_po_u, taf11bém, lilnarr:a · ,bólica~fbi ~on~a. por uma das ini:Jrildorlls benetic:fla•, 

. Brãni:o_i San__ ta Fé,EMSíio.
8
.Tr_oSEBAr:ge d<JSlTIÃváf,

0
S_ar _a ___ ,nd, _f e_ Ui. nijlor; _·1MJórfW.izi#t aff..IJJll.~J/!!)!!iJ:4_J!!irfgfNPfld!YJii§!!ÚJ!.ê§. de . .. · d(')'!.!>:_Mda. ~)!l~;f'i.mg'ld• tel,_.<;m.~~fr-eu (') em~2,das 

jii/ho}Je;5Q mil piopriéi(àde§ligil!Jds,ao.lángq do gov~o -atíton . i..es• e espera . . aqur paí-1ila frente, uma vi""' um 
No norte do &lado, foram inauguràdos 80 ligações Jose Ríeha. - - <_, • · · · P!JUqriinho Iriellior" .' - · \~; 

,; . . . ' . •,. ;'f".-
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